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Resumo 
 

Nobre, Ana Luiza de Souza; Fernandes, Ronaldo Brito (orientador). Fios 
Cortantes: Projeto e produto, arquitetura e design no Rio de Janeiro 
(1950-70). Rio de Janeiro, 2008, 358 p. Tese de Doutorado. Departamento de 
História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O trabalho discute a produção projetual em arquitetura no ambiente cultural 

carioca das décadas de 1950 e 1960, período que coincide com a emergência da 

arte concreta, a estruturação do meio do design no Brasil e a construção da nova 

capital federal, em meio a uma disputa cada vez mais acirrada em torno de 

diferentes políticas de desenvolvimento econômico para o país. A partir da 

investigação de dois momentos-chave - a polêmica desencadeada pela crítica de 

Max Bill à arquitetura brasileira, em 1953, e a criação da Esdi/Escola Superior de 

Desenho Industrial, em 1963 – verificam-se especialmente as tensões, os limites e 

possíveis desdobramentos da vertente construtiva da arte moderna na arquitetura 

brasileira, em particular no que diz respeito à concepção de projeto radicada na 

Hochschule für Gestaltung (HfG), escola de design criada em Ulm, Alemanha, no 

segundo pós-guerra. No quadro em questão, examina-se mais minuciosamente a 

obra projetual dos arquitetos Sergio Bernardes (1919-2002) e Henrique Mindlin 

(1911-1971), procurando observar em que medida e de que maneira cada um 

deles lida com os procedimentos e conceitos básicos implicados na 

correspondência - do ponto de vista ulmiano, fundamental - entre raciocínio 

projetual e lógica de produção industrial, apontando inclusive para um 

rompimento com o fio condutor definido desde os anos 1930 para a arquitetura 

brasileira por Lucio Costa. 

 

 

Palavras-chave 
 História; Arquitetura moderna; Design; Projeto; Industrialização; Max 

Bill; Sergio Bernardes; Henrique Mindlin. 
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Abstract 
 

Nobre, Ana Luiza de Souza; Fernandes, Ronaldo Brito (orientador). Razor- 
edge: Design and product, architecture and design in Rio de Janeiro 
(1950-70). Rio de Janeiro, 2008, 358 p. Ph.D Dissertation - Departamento de 
História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The aim of this dissertation is to bring out key-issues related to the architectural 

practice in Rio de Janeiro during the 1950’s and 1960’s. This period comprises 

the emergence of Brazilian concrete art, the establishment of industrial design as a 

discipline and the building of Brasília, the country’s new capital, accompanied by 

a political dispute between different perspectives for the country’s development. 

By concentrating the analysis upon the polemics raised by Max Bill’s critique of 

brazilian architecture, in 1953, and the creation, ten years later, of Esdi/Escola 

Superior de Desenho Industrial (College of Industrial Design, Rio de Janeiro), it 

is possible to verify the tensions, limits and different interpretations of the 

construcivist trend in architectural practice in Brazil, especially in regard to a 

concept of design deeply rooted in the Hochschule für Gestaltung (HfG), school 

of design created in Ulm, Germany, in the 1950’s. According to this perspective, 

the works of architects Sergio Bernardes (1919-2002) and Henrique Mindlin 

(1911-1971) are more closely examined, as they tend to carry out the challenge to 

explore the link between design procedures and industrial production, thus 

indicating a significant dissent in brazilian architectural circle, since the 1930’s 

largely defined and supported by Lucio Costa. 

 

 

Keywords 
 History; Modern Architecture; Industrial Design; Design; 

Industrialization; Max Bill; Sergio Bernardes; Henrique Mindlin. 
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142. Sergio Bernardes | Res. Lota de Macedo Soares | Petrópolis | 1951-6  
143. Sergio Bernardes | Country Clube | Petrópolis | 1946  
144. Sergio Bernardes | Res. Emílio Staub | Petrópolis | 1950  
145. Sergio Bernardes | Res. Lota de Macedo Soares | Petrópolis | 1951-6  
146. Charles e Ray Eames | Case Study House 8 | Pacific Palisades, 

California | 1949  
147. Sergio Bernardes | Pavilhão da CSN | Parque Ibirapuera | São Paulo 

| 1954  
148. Jayme Luna dos Santos | Pavilhão do Rio Grande do Sul | Parque do 

Ibirapuera | São Paulo | 1954  
149. Joseph Paxton | Palácio de Cristal | Londres | 1851  
150. Vladmir Grigorevich Shukhov | Pavilhão da Exposição de Artes e 

Indústria | Nizhny-Novgorod | Rússia | 1896 
151. Karl Ioganson | Construções Espaciais | 1920-21 
152. Buckminster Fuller | “Mastro Tensegridade” (Tensegrity Mast) | 

c.1950  
153. HfG-Ulm | exercício didático | professor: Josef Albers | 1953-4 
154. Cedric Price | Aviário | Londres | 1963  
155. Frei Otto | cobertura do Estádio Olímpico de Munique (proj. arq. 

Günther Behnisch) | 1972 156. Sergio Bernardes | Pavilhão do Brasil 
| Exposição Internacional de Bruxelas | 1958  

157. Sergio Bernardes | Pavilhão do Brasil | Exposição Internacional de 
Bruxelas | 1958  

158. Pavilhão da Pan American Airways | Exposição Internacional de 
Bruxelas | 1958  

159. André Waterkeyn, A. e J. Pollak | Atomium | Exposição Internacional 
de Bruxelas | 1958  

160. Victor Lundy e Walter Bird | Pavilhão da Comissão de Energia 
Atômica dos Estados Unidos | montagem no Rio de Janeiro | 1960  

161. Sergio Bernardes | Pavilhão de São Cristóvão | Rio de Janeiro | 
1957-8  

162. Paulo Fragoso | projeto estrutural para o Pavilhão de São Cristóvão  
163. Paulo Fragoso | projeto estrutural para o Pavilhão de São Cristóvão  
164. Paulo Fragoso | projeto estrutural para o Pavilhão de São Cristóvão  
165. Sergio Bernardes | Pavilhão de São Cristóvão | Rio de Janeiro | 

1957-8 
166. Sergio Bernardes | Pavilhão de São Cristóvão | Rio de Janeiro | 

1957-8 
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167. Sergio Bernardes | Pavilhão de São Cristóvão | Rio de Janeiro | 
1957-8 

168. Sergio Bernardes | Pavilhão de São Cristóvão | Rio de Janeiro | 
1957-8 

169. Matthew Novicki | Arena de Raleigh | 1951-2  
170. Affonso Eduardo Reidy | MAM-RJ | 1953  
171. John Roebling | Ponte do Brooklyn | Nova York | 1869-75 
172a. Sergio Bernardes | bloco cerâmico vazado 10x0x10 cm e telha 

meio-tubo de fibrocimento (Res. do arquiteto, 1960) | puxador (Res. 
Clara Joppert, década de 1970) | cadeira-rampa (década de 1970) | 
carro (década de 1960)  

172b. Sergio Bernardes | Estádio do Corintians | São Paulo | 1968  
173. Sergio Bernardes | Indústrias químico-farmacêuticas Schering | Rio 

de Janeiro | 1974  
174. Sergio Bernardes | Espaço Cultural da Paraíba | João Pessoa | 1979  
175. Alexander Graham Bell | croquis de sistema estrutural | início do 

século XX  
176. Konrad Wachsmann | sistema estrutural para aeroportos | 1950-53  
177. Mies van der Rohe | Teatro de Manheim | 1952  
178. Jorge Wilhem e Miguel Juliano | Parque Anhembi | São Paulo | 1957  
179. Sergio Bernardes | Hotel Tropical | Manaus | 1963-70 | primeira 

versão  
180. Sergio Bernardes | Hotel Tropical | Manaus | 1963-70 | segunda 

versão  
181. Sergio Bernardes | Hotel Tropical | Manaus | 1963-70 | quartos  
182. Warren Chalk | Plug-in Capsule Homes | 1964  
183. Hans Eger e Gregori Warchavhick | estrutura da cúpula do Conjunto 

Nacional (projeto arq. de David Libeskind) | São Paulo | 1956  
184. Jayme Mason | projeto estrutural para cúpula do Hotel Tropical em 

Manaus | década de 1960 
185. Walter Bauersfeld e Franz Dischinger | Zeiss Dome | Jena, Alemanha | 

1922-3  
186. Buckminster Fuller | cúpula sobre Manhatan | 1962  
187. Buckminster Fuller | Pavilhão dos Estados Unidos na Expo 67 | 

Montreal | 1967  
188. Alexander Graham Bell | torre de observação | Canadá | 1907  
189. Wladimir Tatlin | Monumento para III Internacional | 1919-20 
190. Louis Kahn | Torre municipal | Filadélfia | 1952-7  
191. Max Bill | Construção | 1939 
192. Frei Otto | Pavilhão da Alemanha na Expo 67 | Montreal | 1967  
193. Sergio Bernardes | Condomínio Cabo Dois Irmãos | montagem da 

estrutura | Rio de Janeiro | 1970-1  
194. Sergio Bernardes e Rolf Hüther | Senado Federal | Rio de Janeiro | 

1955 
195. Lucio Costa | edifício-sede do Jockey Club | Rio de Janeiro | 1956  
196. Affonso Eduardo Reidy | IPEG | Rio de Janeiro | 1957 
197. Oscar Niemeyer | Brasília Palace Hotel | Brasília | 1957  
198. Oscar Niemeyer | Ministérios | Brasília | 1958  
199. Konrad Wachsmann e Walter Gropius | Packaged House (Casa 

Empacotada) | General Panel System | década de 1940  
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200. Oscar Niemeyer | Casas pré-fabricadas | Brasília | 1962 
201. Oscar Niemeyer e João Filgueiras Lima | escritório técnico do Ceplan | 

UnB, Brasília | 1962-3  
202. Oscar Niemeyer e João Filgueiras Lima | Instituto Central de Ciências | 

UnB, Brasília | 1962-3  
203. João Filgueiras Lima | alojamento da Colina | UnB, Brasília | 1963  
204. Oscar Niemeyer | Escola primária | 1963  
205. Henrique Mindlin | Ministério das Relações Exteriores | Rio de 

Janeiro | 1942  
206. SEMTA | cartaz | desenho de Jean Pierre Chabloz 
207. Pouso do Prado | SEMTA | desenho de Jean Pierre Chabloz 
208. Álvaro Vital Brazil | Pouso do Prado | SEMTA/Serviço Especial de 

Mobilização de Trabalhadores para a Amazônia | Fortaleza | 1943  
209. MM Roberto | edifício na Rua do Lavradio | Rio de Janeiro | 1939 
210. MMM Roberto | edifício MMM Roberto (“edifício Mamãe”) | Rio de 

Janeiro | 1945 
211. Henrique Mindlin | primeiras impressões dos Estados Unidos | 1943  
212. Casas pré-fabricadas Sears | página do catálogo | 1934  
213.Casas pré-fabricadas Aladdin | capa do catálogo | 1949  
214. Casas pré-fabricadas Lustron, produzidas por Carl Strandlund | 

1947-50  
215. Buckminster Fuller | Dymaxion Deployment Unit (Unidade de 

Distribuição Dymaxion) | 1940  
216. Henrique Mindlin | Núcleo Habitacional da Cia. Siderúrgica 

Mannesmann | Barreiro, MG | 1953  
217. Henrique Mindlin, Giancarlo Palanti e equipe | Plano-Piloto de 

Brasília | 1957  
218. Henrique Mindlin | Modern Architecture in Brazil | 1956 | design da 

sobrecapa: H.P.Doebele  
219. Henrique Mindlin | Residência George Hime | Petrópolis | 1949  
220. Henrique Mindlin (sentado, à direita) em apresentação do projeto do 

Hotel Copan | Nova York, década de 1950  
221. Henrique Mindlin, Giancarlo Palanti e equipe | Edifício-sede do Bank 

of London and South America | São Paulo | 1959  
222. Henrique Mindlin e equipe | Edifício Av. Central | Rio de Janeiro | 

1957 
223. Henrique Mindlin e equipe | Edifício Av. Central | Rio de Janeiro | 

1957 
224. Henrique Mindlin, Giancarlo Palanti e equipe | Edifício-sede do 

BEG/Banco do Estado da Guanabara | Rio de Janeiro | 1963  
225. Frank Lloyd Wright | Edifício Larkin | Buffalo | 1906  
226. Louis Kahn | Laboratórios Richards | Philadelphia | 1957-65  
227. SOM | Lever House | Nova York | 1951-2  
228. SOM | John Hancock Center | Chicago | 1970  
229. SOM | Inland Steel Co. | Chicago | 1956-8  
230. SOM | Sears Tower  | Chicago | 1974  
231. Mies van der Rohe | Edifício Seagram | Nova York | 1954-8 
232. Mies van der Rohe | Apartamentos Lake Shore Drive | Chicago | 

1951  
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233. Henrique Mindlin, Giancarlo Palanti e Walmyr Amaral | estudos para 
o Pavilhão do Brasil na Bienal de Veneza | 1959 

234. Henrique Mindlin, Giancarlo Palanti, Walmyr Amaral e Nino A. 
Marchesin | Pavilhão do Brasil na Bienal de Veneza | 1964  

235. Henrique Mindlin | Sinagoga de Botafogo | Rio de Janeiro | 1958  
236. Henrique E.Mindlin-Giancarlo Palanti arquitetos | carimbo do 

escritório | 1960  
237. Henrique E.Mindlin, Giancarlo Palanti arquitetos associados | 

carimbo do escritório | 1965  
238. Rino Levi | prancha detalhe porta veneziana edifício Prudência | 1945 
239. Rino Levi | carimbo do escritório | 1945 
240. Rino Levi | prancha detalhe corta sol sala de estar Res. Olivo Gomes 

| São José dos Campos | 1950 
241. Rino Levi | prancha pavimento-tipo Banco Sul-Americano | São Paulo 

| estudo preliminar | 1960 
242. Henrique Mindlin | “o Plá” | final da década de 1960 
243. ABNT/Associação Brasileira de Normas Técnicas | NBR 6492 | 

instituída em 1994  
244. Henrique Mindlin em anúncio dos elevadores Otis | 1963 
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Ulm escancara mil janelas 
a um luminoso vento fresco: 
a um vento limpo, com a leveza 
de um sol lavado de setembro, 
 
por uma chuva que deixasse 
seu cristal em metal brumido, 
seu metal com o fio cortante, 
luminar, do canto do grilo. 

 
 
 

João Cabral de Melo Neto, A Escola de Ulm 
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